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INTRODUÇÃO 

As análises socioeconômicas desempenham papel fundamental na 

compreensão e no monitoramento do desenvolvimento de um território. Ao 

examinar dados relacionados a fatores como renda, emprego, educação, 

saúde, segurança e bem-estar social, podemos compreender com 

profundidade as condições de vida da população, as desigualdades 

existentes e as tendências de evolução ao longo do tempo. 

Em um mundo cada vez mais complexo e interconectado, a capacidade de 

realizar análises socioeconômicas assertivas torna-se essencial para 

subsidiar a alocação eficiente de recursos, a tomada de decisões estratégicas 

e a formulação de planos, projetos e programas eficazes, tanto por parte de 

organizações privadas quanto do poder público. A análise socioeconômica é 

uma ferramenta de suma relevância para o planejamento estratégico. 

Nesse contexto, a utilização de dados secundários, que se refere a toda 

informação metodologicamente ordenada que não foi obtida de forma direta 

pelo pesquisador, apresenta-se como uma abordagem poderosa e 

amplamente adotada. Ao aproveitar o vasto acervo de dados produzidos por 

agências governamentais, institutos de pesquisa, organismos internacionais 

e outras fontes confiáveis, os analistas podem realizar análises abrangentes, 

comparativas e longitudinais de forma precisa e aprofundada e empregando 

poucos recursos. 

Este livro se propõe a fornecer uma orientação detalhada sobre como realizar 

análises socioeconômicas assertivas, aprofundadas e robustas utilizando 

dados secundários. Para tanto, este material abordará desde a identificação 

das principais fontes de dados até a interpretação e comunicação dos 

resultados, passando por etapas fundamentais como o planejamento da 

análise, a coleta e organização dos dados, bem como a aplicação de técnicas 

de análise exploratória e comparativa. 

Ao longo dos capítulos, serão apresentadas abordagens metodológicas, boas 

práticas e recomendações baseadas em evidências, de modo a capacitar os 
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leitores a conduzir análises socioeconômicas de alto nível, capazes de 

subsidiar a tomada de decisões estratégicas e a formulação de planos, 

projetos, programas e políticas fundamentadas em dados que refletem a 

realidade. 

Espera-se que, ao concluir a leitura deste livro, os profissionais, 

pesquisadores e gestores públicos e privados possam ampliar sua 

compreensão sobre a riqueza de informações disponíveis em fontes de 

dados secundários e aprimorar sua criticidade e habilidades na realização de 

análises socioeconômicas rigorosas e assertivas. 
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CAPÍTULO 1 - ENTENDEDO OS DADOS SECUNDÁRIOS E 

DEFININDO OS OBJETIVOS DA ANÁLISE 

Em primeiro lugar, é importante que se tenha clareza sobre o que é um dado 

secundário e quais são as suas possibilidades de utilização. Tomando como 

referência as definições de importantes autores da área de metodologia de 

pesquisa em Ciências Sociais, tais como Gil (2008), Minayo (2007) e Andrade 

(2010), podemos classificar os dados secundários como toda informação 

metodologicamente ordenada que não foi obtida de forma direta pelo 

pesquisador. 

Muitas vezes, somos levados a confundir dado secundário e informações 

oficiais, como as divulgadas pelo Censo, por exemplo. É fato que os dados 

oficiais de um determinado lugar são dados secundários, mas os dados 

secundários não se restringem aos dados oficiais de um território. Sendo 

assim, é possível identificarmos diversas fontes de dados secundários, que 

variam de acordo com o seu grau de ordenamento metodológico, dentre as 

quais pode-se destacar: 

▪ Instituições governamentais oficiais (IBGE, DATASUS, MTE, INEP, etc.); 

▪ Instituições não-governamentais (Fórum Brasileiro de Segurança 

Pública, Instituto Socioambiental - ISA, etc.); 

▪ Teses, dissertações, monografias, TCCs, artigos científicos; 

▪ Reportagens, matérias, etc. 

Essa diversidade de fontes de dados coloca o pesquisador diante de um 

importante dilema: como saber se uma fonte de dados é confiável? Para 

responder a essa questão, podemos pensar nas propriedades desejáveis de 

um indicador socioeconômico, conforme abordado pelo prof. Paulo Januzzi 

(2001), uma das principais referências no assunto no país, afinal de contas, 

uma análise socioeconômica é composta justamente por indicadores 

socioeconômicos. 
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Sendo assim, de acordo com Januzzi (2001), as propriedades desejáveis de 

um indicador socioeconômico - e que aqui vamos estender para toda análise 

socioeconômica, são: 

1. Relevância social: pertinência da análise para a realidade. 

2. Confiabilidade: método de aferição dos dados (qualidade de coleta). 

3. Validade (representatividade): proximidade entre dados e fenômeno 

que se pretende analisar. 

4. Cobertura: abrangência territorial. 

5. Sensibilidade: capacidade de captar mudanças na realidade. 

6. Especificidade: refletir alterações estritamente ligadas às mudanças 

relacionadas à dimensão social de interesse. 

7. Inteligibilidade construtiva: transparência na construção. 

8. Comunicabilidade: clareza na demonstração de resultados. 

9. Factibilidade na obtenção: procedimentos necessários para aferição. 

10. Periodicidade na atualização: coleta regular - no caso da análise 

socioeconômica, podemos compreender como a possibilidade de 

realizar atualizações periódicas. 

11. Desagregabilidade: segmentação analítica. 

12. Historicidade: série histórica que permita a análise longitudinal. 

Uma análise socioeconômica assertiva precisa atender a esses 12 critérios. 

Esse parâmetro é significativo para diferenciar um estudo aprofundado de um 

superficial. Vamos abordar de maneira específica alguns deles1. 

A relevância social está relacionada à capacidade do estudo em refletir com 

clareza acerca de aspectos de interesse coletivo. Toda análise 

socioeconômica nasce de algum problema ou situação prática na vida 

cotidiana que carece de resposta, por exemplo, como um empreendimento 

 
1 Para maiores detalhes, consultar o texto completo do prof. Paulo Januzzi, apresentado nas 
referências bibliográficas deste livro.  
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A impacta na vida das pessoas de uma comunidade B? Ou como uma 

vulnerabilidade X no território Z pode ser minimizada com uma política Y? De 

acordo com Minayo (2007): “nada pode ser intelectualmente um problema se 

não tiver sido, em primeiro lugar, um problema da vida prática” (MINAYO, 2007, 

p. 16). Dessarte, conhecer com clareza a problemática que origina a análise é 

fundamental, pois é ela quem vai possibilitar a definição dos melhores dados 

para a consecução dos objetivos propostos pelo estudo. Isso significa que a 

concepção do fenômeno que originou a análise é elementar para sua 

assertividade e essa reflexão é anterior à própria definição e coleta dos dados. 

O pesquisador precisa envidar tempo para compreender com profundidade 

quais são os fundamentos da pesquisa que está prestes a realizar. 

A confiabilidade, a inteligibilidade construtiva e a factibilidade na obtenção 

são aspectos relacionados aos fundamentos metodológicos do estudo. Já a 

validade está relacionada a aproximação entre os dados selecionados e a 

análise pretendida, por exemplo, para estudar a situação da violência em uma 

determinada localidade, primeiro é necessário que se defina o fenômeno da 

violência e estabeleça os parâmetros que serão empregados para avaliação 

do mesmo e, na sequência, deve-se delimitar os dados que possibilitarão que 

o analista se aproxime o máximo quanto possível do fenômeno avaliado. 

Nessa linha, é possível que os dados a serem selecionados estejam 

relacionados a formas de atentado contra a vida e o patrimônio e não a 

matrículas na escola ou renda das famílias, por exemplo. Por fim, outro 

aspecto fundamental diz respeito à comunicabilidade do estudo. Uma análise 

socioeconômica precisa refletir com clareza os resultados do trabalho 

empreendido. Isso significa que, além de empregar esforços para na 

composição metodológica, o relatório precisa estar bem escrito, com 

linguagem clara e acessível, com uma boa formatação (seguindo todas as 

normas da ABNT para trabalhos acadêmicos/científicos) e um design atrativo, 

de modo que o leitor tenha interesse por permanecer no texto, que 

geralmente é dotado de reflexões complexas e profundas. 

Nessa linha, é importante que o analista realize um planejamento detalhado 

das suas análises socioeconômicas, baseando-se nas propriedades 
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desejáveis para uma avaliação socioeconômica e observando 

cuidadosamente os seguintes aspectos: 

→ Definição dos objetivos da análise 

O primeiro passo no planejamento de uma análise socioeconômica é a 

definição clara e precisa dos seus objetivos. Essa etapa irá nortear todas as 

demais decisões e ações ao longo do processo, garantindo que os esforços 

sejam direcionados de forma estratégica e alinhada com a relevância social 

do estudo, bem como com as necessidades e expectativas dos stakeholders 

envolvidos na construção do mesmo (cliente/contratante, poder público, as 

próprias comunidades, comunidade acadêmica/científica). 

Ao estabelecer os objetivos da análise, é importante considerar diversos 

fatores, tais como: 

• Propósito da análise: Qual é a motivação central para a realização 

deste estudo? Essa pode incluir a análise de fenômenos sociais, tais 

como vulnerabilidades ou potencialidades, a implantação de um 

empreendimento, a avaliação de políticas públicas, a identificação de 

tendências e padrões socioeconômicos, a compreensão de 

desigualdades, a fundamentação para a tomada de decisões 

estratégicas, entre outros. 

• Público-alvo: Quem serão os principais usuários e beneficiários dos 

resultados da análise? Essa definição irá influenciar o nível de 

detalhamento, a linguagem e a forma de apresentação dos achados. 

• Recorte temporal e espacial: Qual é o período e a abrangência 

geográfica de interesse? Essa delimitação ajudará a direcionar a coleta 

de dados e a estruturação da análise. 

• Questões-chave a serem respondidas: Quais são as principais 

perguntas que se pretende responder por meio desta análise 

socioeconômica? Essas questões devem estar alinhadas com os 

objetivos definidos. 

Ao estabelecer objetivos claros e bem delimitados, o analista poderá garantir 

que seus esforços sejam direcionados de forma eficiente e que os resultados 



10 
 

gerados sejam efetivamente relevantes e impactantes para todos aqueles 

que de alguma forma precisarem se valer do estudo. 

→ Identificação das variáveis e indicadores relevantes 

Após a construção inicial anteriormente apresentada, com a definição clara 

dos objetivos da análise e seus aspectos correlatos, a próxima etapa consiste 

na identificação das variáveis e indicadores socioeconômicos mais relevantes 

para o estudo em questão. Essa seleção deve ser realizada de forma 

cuidadosa e fundamentada, levando em consideração a literatura acadêmica, 

as melhores práticas internacionais e as especificidades do contexto local. 

Algumas das principais categorias de variáveis e indicadores a serem 

considerados incluem: 

▪ Demográficos: população total, densidade demográfica, estrutura 

etária, taxa de natalidade, taxa de mortalidade, distribuição por sexo, 

distribuição étnica e racial, entre outros. 

▪ Domiciliares: número de domicílios, tamanho médio dos domicílios, 

acesso a serviços básicos (água, esgoto, energia elétrica). 

▪ Educacionais: taxa de alfabetização, anos médios de estudo, matrícula 

escolar, evasão escolar, desempenho em avaliações padronizadas. 

▪ Saúde: taxa de mortalidade infantil, expectativa de vida, cobertura de 

serviços de saúde, morbidade hospitalar e incidência de doenças. 

▪ Econômicos: Produto Interno Bruto (PIB), renda per capita, taxa de 

desemprego, informalidade, produtividade. 

▪ Desenvolvimento Humano: Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 

e seus componentes. 

▪ Vulnerabilidade Social: índices de pobreza, desigualdade de renda, 

acesso a serviços públicos. 

▪ Segurança Pública: taxa de homicídios, taxa de crimes violentos 

contra o patrimônio, etc. 

▪ Ambientais: emissões de gases de efeito estufa, consumo de recursos 

naturais, saneamento básico. 



11 
 

A seleção cuidadosa dos dados a serem utilizados deve levar em conta sua 

relevância, disponibilidade, confiabilidade e comparabilidade, de modo a 

garantir a qualidade e a robustez da análise socioeconômica. 

Uma boa chave interpretativa é considerar o fenômeno que se deseja analisar 

como uma variável independente e os dados que se pretende aferir para 

mensurar como a situação se manifesta na realidade como as variáveis 

dependentes do estudo, estabelecendo uma reflexão fundamentada na 

busca pelo nexo causal, a relação causa-efeito, entre a condição A e o 

conjunto de dados B. 

→ Seleção das fontes de dados apropriadas 

Após a definição dos objetivos e a identificação das variáveis e indicadores-

chave, a próxima etapa consiste na seleção das fontes de dados secundários 

mais apropriadas para a realização da análise socioeconômica. 

Essa seleção deve considerar diversos critérios, tais como: 

▪ Confiabilidade e credibilidade da fonte: Priorizar dados provenientes 

de instituições governamentais, organismos internacionais e centros 

de pesquisa reconhecidos. 

▪ Abrangência e nível de desagregação: Verificar se os dados cobrem 

a área geográfica de interesse e se estão disponíveis em níveis de 

desagregação adequados (nacional, regional, municipal, etc.). 

▪ Atualidade e periodicidade: Avaliar a frequência de atualização dos 

dados e se eles refletem o período de interesse da análise. 

▪ Acessibilidade e formato: Verificar se os dados estão disponíveis em 

formatos compatíveis e de fácil acesso (planilhas, bases de dados, 

APIs, etc.). 

▪ Metadados e documentação: Analisar a qualidade e a completude 

das informações sobre a metodologia de coleta, tratamento e 

definição dos indicadores. 

Ao longo desse processo, é importante manter uma visão holística e 

integrada das diferentes fontes de dados, de modo a garantir a 



12 
 

complementaridade e a consistência das informações utilizadas na análise 

socioeconômica. 

Essa etapa de planejamento irá fornecer uma sólida base para as etapas 

subsequentes de coleta, organização, análise e interpretação dos dados, 

assegurando que os resultados gerados sejam confiáveis, relevantes e 

assertivos, capazes de subsidiar a tomada de decisões estratégicas. 
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CAPÍTULO 2 - COLETA E ORGANIZAÇÃO DOS DADOS 

Este capítulo apresentará as principais técnicas de busca, extração e 

organização dos dados secundários. Ao final, será apresentada uma lista com 

os principais indicadores socioeconômicos no Brasil e os respectivos links das 

bases para consulta aos mesmos. 

Após o planejamento criterioso da análise socioeconômica que será 

realizada, a próxima etapa envolve justamente a coleta e a organização dos 

dados necessários. Essa fase requer a adoção de técnicas eficientes de busca 

e extração, de modo a garantir a obtenção de informações confiáveis, 

completas e atualizadas. 

Uma das principais estratégias de busca consiste na exploração sistemática 

das fontes dos dados secundários selecionados para análise na etapa 

anterior. Isso envolve a navegação pelos portais e repositórios online das 

instituições que fazem a aferição das informações, utilizando ferramentas de 

pesquisa avançadas e palavras-chave. 

Além disso, é importante estar atento a recursos adicionais, como 

mecanismos de busca especializados, diretórios de bases de dados e redes 

de pesquisa, que podem facilitar a identificação de conjuntos de dados 

relevantes. 

No que diz respeito à extração dos dados, diversas técnicas podem ser 

empregadas, dependendo do formato e da acessibilidade das informações. 

Algumas abordagens comuns incluem: 

▪ Download de arquivos em formatos estruturados (CSV, Excel, JSON, 

etc.); 

▪ Utilização de APIs (Application Programming Interfaces) 

disponibilizadas pelas instituições; 

▪ Raspagem de dados (web scraping) a partir de páginas web, quando 

não há opções de download direto; 

▪ Solicitação formal de acesso a bases de dados restritas, seguindo os 

procedimentos estabelecidos. Alguns indicadores podem ser 
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solicitados diretamente às fontes via portal do cidadão/Ouvidoria do 

Estado/Município. Esse tipo de procedimento é utilizado 

principalmente para desagregações territoriais que não estão 

disponíveis a priori, por exemplo, quando se quer saber o número de 

crimes violentos em determinado bairro ou região de um município. 

É essencial que o analista socioeconômico esteja familiarizado com as 

ferramentas de pesquisa de dados, para que consiga identificar aquelas que 

são confiáveis, representativas ou aquelas que apresentam algum tipo de 

lacuna metodológica. 

→ Checagem, tratamento e limpeza dos dados 

Após a obtenção dos dados, é fundamental realizar um minucioso processo 

de checagem, tratamento e limpeza dos mesmos, a fim de garantir a 

qualidade, a consistência e a integridade das informações a serem utilizadas 

na análise. 

Algumas das principais etapas dessa fase incluem: 

▪ Verificação da completude dos dados: Identificar e lidar com valores 

ausentes, nulos ou inconsistentes. 

▪ Padronização de formatos e unidades: Garantir a uniformidade dos 

dados, especialmente quando provenientes de múltiplas fontes. 

▪ Correção de erros e inconsistências: Detectar e corrigir quaisquer 

erros de digitação, codificação ou classificação. 

▪ Tratamento de outliers: Identificar e lidar adequadamente com 

valores extremos que possam distorcer a análise. 

▪ Harmonização de nomenclaturas e classificações: Alinhar a 

terminologia e as categorias utilizadas, quando necessário. 

▪ Enriquecimento de dados: Adicionar informações complementares 

que possam agregar valor à análise. 

Essa etapa de tratamento e limpeza dos dados é essencial para garantir a 

qualidade e a confiabilidade dos resultados da análise socioeconômica. Ao 

investir tempo e esforço nessa fase, os analistas podem evitar conclusões 

enviesadas ou imprecisas. 
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Se necessário, o analista deve inclusive entrar em contato direto com a fonte 

dos dados para sanar dúvidas e corrigir inconsistências. O pesquisador deve 

seguir adiante com as análises somente se não restar nenhuma pendência ou 

incongruência em relação à base de dados. Entre utilizar um dado duvidoso 

ou excluí-lo da análise, o recomendável é seguir com a segunda opção e 

buscar outro tipo de informação confiável. 

→ Estruturação do banco de dados 

Após a coleta e o tratamento inicial dos dados, a próxima etapa consiste na 

estruturação de um banco de dados robusto e organizado, que irá subsidiar 

as análises subsequentes. 

Essa estruturação envolve diversas atividades, tais como: 

▪ Definição do modelo de dados: Estabelecer um esquema lógico que 

capture as relações entre as diferentes variáveis e indicadores. 

▪ Criação de tabelas e gráficos: Organizar os dados em tabelas e 

gráficos, seguindo um layout agradável, de fácil compreensão e 

contendo todos os elementos obrigatórios segundo as normas da 

ABNT. 

▪ Definição de sistema de armazenamento: Selecionar e configurar a 

metodologia mais adequada para o armazenamento e gerenciamento 

das informações (utilização de HD físico, armazenamento em nuvem, 

etc.). É importante considerar as questões relacionadas à Lei de 

Proteção de Dados nessa etapa. 

▪ Garantia da integridade e segurança: Adotar medidas para assegurar 

a integridade, a confidencialidade e a disponibilidade dos dados. 

Ao estruturar os dados de forma organizada e padronizada, o analista 

socioeconômico poderá realizar consultas eficientes, aplicar técnicas 

avançadas de análise e garantir a replicabilidade e a transparência do estudo. 

Ademais, poderá comprovar, caso necessário, a idoneidade e lisura do 

processo, assegurando a verificabilidade da análise apresentada. 

Recomenda-se, neste ponto, que a armazenagem dos dados seja realizada 

através do software Microsoft Excel, em função do seu alcance e 
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popularização, bem como das funcionalidades apresentadas pelo mesmo, 

que permite a geração de gráficos e tabelas padronizadas. 

Essa etapa de coleta, tratamento e estruturação de dados é fundamental para 

a qualidade e a confiabilidade das análises socioeconômicas subsequentes. 

Ao investir tempo e esforço nessas atividades, eleva-se o nível de 

inteligibilidade e segurança do trabalho, cujos resultados serão eficazes em 

subsidiar a tomada de decisões estratégicas de forma robusta e embasada. 

 

PRINCIPAIS INDICADORES SOCIOECONÔMICOS E FONTES DE CONSULTA 

TEMA INDICADOR FONTE 
Demografia População total https://sidra.ibge.gov.br/tabela/136  

Demografia População residente estimada https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/6579  

Demografia Densidade demográfica 

https://cidades.ibge.gov.br/  
- Vá em: "O que você procura?" e digite 
o nome do município que deseja 
analisar. Confira e selecione o nome do 
município. 
- Clique no menu "território e meio 
ambiente". 
- Verifique a área do município. Após 
consultar o dado, dividir a população 
total pela área total para obter a 
densidade demográfica. 

Demografia 
População residente, por sexo e 
idade 

https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/9514  

Demografia 
Índice de envelhecimento, idade 
mediana e razão de sexo da 
população 

https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/9515  

Domicílios 
Domicílios particulares permanentes 
ocupados, por tipo de domicílio 

https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/6326  

Domicílios 

Domicílios particulares permanentes 
ocupados, por existência de 
canalização de água e principal 
forma de abastecimento hídrico 

https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/6804  

Domicílios 
Domicílios particulares permanentes 
ocupados, por tipo de esgotamento 
sanitário 

https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/6805  

Domicílios 
Domicílios particulares permanentes 
ocupados, por destino do lixo 

https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/6892  

Economia Produto Interno Bruto (PIB) https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/5938  

Economia 

Empresas e outras organizações, 
pessoal ocupado total, pessoal 
ocupado assalariado, salários e 
outras remunerações, por seção, 
divisão, grupo e classe da 
classificação de atividades 

https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/6449  

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/136
https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/6579
https://cidades.ibge.gov.br/
https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/9514
https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/9515
https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/6326
https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/6804
https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/6805
https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/6892
https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/5938
https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/6449
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TEMA INDICADOR FONTE 

Economia 

Unidades locais, pessoal ocupado 
total e assalariado, salários e outras 
remunerações, por seção, divisão, 
grupo e classe da classificação de 
atividades 

https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/6450  

Economia 

AGRICULTURA - Área destinada à 
colheita, área colhida, quantidade 
produzida, rendimento médio e valor 
da produção das lavouras 
permanentes 

https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/1613  

Economia 

AGRICULTURA - Área plantada, área 
colhida, quantidade produzida, 
rendimento médio e valor da 
produção das lavouras temporárias 

https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/1612  

Economia 
PECUÁRIA - Efetivo dos rebanhos, 
por tipo de rebanho 

https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/3939  

Economia 
PECUÁRIA - Produção de origem 
animal, por tipo de produto 

https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/74  

Economia 

Número de microempreendedores 
individuais (MEIs) filiados em 2021 
com vínculo prévio em 2020 e salário 
médio mensal, por sexo, 
indicativo/causa de desligamento e 
nível de instrução 

https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/9589  

Economia Finanças públicas municipais http://www.ipeadata.gov.br/Default.a
spx  

Renda 

Pessoas de 10 anos ou mais de idade, 
total e com rendimento, Valor do 
rendimento nominal médio mensal e 
mediano mensal, das pessoas de 10 
anos ou mais de idade, total e com 
rendimento, segundo o sexo e a cor 
ou raça 

https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/1381  

Renda 

Taxa de atividade e de desocupação, 
nível educacional dos ocupados e 
rendimento médio da população 
com 18 ou mais anos de idade 

http://www.atlasbrasil.org.br/consulta
/planilha  

Emprego 
Número de empregos formais, por 
setor, Flutuação do emprego formal 

https://bi.mte.gov.br/bgcaged/caged
_isper/index.php  

Emprego 

Pessoas de 10 anos ou mais de idade 
ocupadas na semana de referência 
por posição na ocupação e categoria 
do emprego no trabalho principal 

https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/2031  

Educação 
Número de estabelecimentos de 
educação básica por dependência 
administrativa e localização 

https://inepdata.inep.gov.br/analytics
/saw.dll?Dashboard  

Educação 
Número de estabelecimentos de 
educação superior 

https://app.powerbi.com/view?r=eyJrI
joiMGJiMmNiNTAtOTY1OC00ZjUzLTg2
OGUtMjAzYzNiYTA5YjliIiwidCI6IjI2Zjcz
ODk3LWM4YWMtNGIxZS05NzhmLW
VhNGMwNzc0MzRiZiJ9&pageName=R
eportSection4036c90b8a27b5f58f54  

Educação/ 
Desenvolvimento 
Humano 

Taxa de analfabetismo da população 
com 15 anos ou mais de idade 

http://www.atlasbrasil.org.br/consulta
/planilha  

https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/6450
https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/1613
https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/1612
https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/3939
https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/74
https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/9589
http://www.ipeadata.gov.br/Default.aspx
http://www.ipeadata.gov.br/Default.aspx
https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/1381
http://www.atlasbrasil.org.br/consulta/planilha
http://www.atlasbrasil.org.br/consulta/planilha
https://bi.mte.gov.br/bgcaged/caged_isper/index.php
https://bi.mte.gov.br/bgcaged/caged_isper/index.php
https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/2031
https://inepdata.inep.gov.br/analytics/saw.dll?Dashboard
https://inepdata.inep.gov.br/analytics/saw.dll?Dashboard
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiMGJiMmNiNTAtOTY1OC00ZjUzLTg2OGUtMjAzYzNiYTA5YjliIiwidCI6IjI2ZjczODk3LWM4YWMtNGIxZS05NzhmLWVhNGMwNzc0MzRiZiJ9&pageName=ReportSection4036c90b8a27b5f58f54
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiMGJiMmNiNTAtOTY1OC00ZjUzLTg2OGUtMjAzYzNiYTA5YjliIiwidCI6IjI2ZjczODk3LWM4YWMtNGIxZS05NzhmLWVhNGMwNzc0MzRiZiJ9&pageName=ReportSection4036c90b8a27b5f58f54
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiMGJiMmNiNTAtOTY1OC00ZjUzLTg2OGUtMjAzYzNiYTA5YjliIiwidCI6IjI2ZjczODk3LWM4YWMtNGIxZS05NzhmLWVhNGMwNzc0MzRiZiJ9&pageName=ReportSection4036c90b8a27b5f58f54
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiMGJiMmNiNTAtOTY1OC00ZjUzLTg2OGUtMjAzYzNiYTA5YjliIiwidCI6IjI2ZjczODk3LWM4YWMtNGIxZS05NzhmLWVhNGMwNzc0MzRiZiJ9&pageName=ReportSection4036c90b8a27b5f58f54
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiMGJiMmNiNTAtOTY1OC00ZjUzLTg2OGUtMjAzYzNiYTA5YjliIiwidCI6IjI2ZjczODk3LWM4YWMtNGIxZS05NzhmLWVhNGMwNzc0MzRiZiJ9&pageName=ReportSection4036c90b8a27b5f58f54
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiMGJiMmNiNTAtOTY1OC00ZjUzLTg2OGUtMjAzYzNiYTA5YjliIiwidCI6IjI2ZjczODk3LWM4YWMtNGIxZS05NzhmLWVhNGMwNzc0MzRiZiJ9&pageName=ReportSection4036c90b8a27b5f58f54
http://www.atlasbrasil.org.br/consulta/planilha
http://www.atlasbrasil.org.br/consulta/planilha
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TEMA INDICADOR FONTE 

Educação 
Número de matrículas por nível de 
ensino 

https://www.gov.br/inep/pt-
br/acesso-a-informacao/dados-
abertos/sinopses-
estatisticas/educacao-basica  

Educação Número médio de alunos por turma 
https://www.gov.br/inep/pt-
br/acesso-a-informacao/dados-
abertos/indicadores-educacionais  

Educação Taxa de distorção idade-série 
https://www.gov.br/inep/pt-
br/acesso-a-informacao/dados-
abertos/indicadores-educacionais  

Educação Taxas de rendimento escolar 
(incluindo evasão) 

https://www.gov.br/inep/pt-
br/acesso-a-informacao/dados-
abertos/indicadores-educacionais  

Educação 
Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (IDEB) 

https://www.gov.br/inep/pt-
br/areas-de-atuacao/pesquisas-
estatisticas-e-
indicadores/ideb/resultados  

Saúde 
Estabelecimentos de saúde por 
esfera jurídica 

http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deft
ohtm.exe?cnes/cnv/estabbr.def  

Saúde 
Estabelecimentos de saúde por nível 
de atenção 

http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/tabc
gi.exe?cnes/cnv/atencbr  

Saúde Número de leitos de internação http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/tabc
gi.exe?cnes/cnv/leiintbr.def  

Saúde 
Internações por grupos de causa e 
faixa etária 

https://datasus.saude.gov.br/acesso-
a-informacao/morbidade-hospitalar-
do-sus-sih-sus/  

Saúde Mortalidade geral https://datasus.saude.gov.br/mortalid
ade-desde-1996-pela-cid-10  

Saúde Mortalidade infantil https://datasus.saude.gov.br/mortalid
ade-desde-1996-pela-cid-10  

Saúde Casos de AIDS https://www2.aids.gov.br/cgi/deftoht
m.exe?tabnet/br.def  

Gestão Fiscal Índice Firjan de Gestão Fiscal (IFGF) https://www.firjan.com.br/ifgf/  

Desenvolvimento 
Humano 

Índice de Desenvolvimento Humano 
Municipal (IDHM) 

http://www.atlasbrasil.org.br/consulta
/planilha  

Segurança Pública Taxa de homicídios https://www.ipea.gov.br/atlasviolenci
a/filtros-series  

Segurança Pública Mortes violentas https://www.ipea.gov.br/atlasviolenci
a/filtros-series  

Segurança Pública Óbitos em rodovias federais https://www.ipea.gov.br/atlasviolenci
a/filtros-series  

Segurança Pública Violência sexual https://www.ipea.gov.br/atlasviolenci
a/filtros-series  

Segurança Pública Violência por raça https://www.ipea.gov.br/atlasviolenci
a/filtros-series  

Segurança Pública 
Mortes violentas por causa 
indeterminada 

https://www.ipea.gov.br/atlasviolenci
a/filtros-series  

Segurança Pública Violência por gênero https://www.ipea.gov.br/atlasviolenci
a/filtros-series  

Segurança Pública Violência física https://www.ipea.gov.br/atlasviolenci
a/filtros-series  

Segurança Pública Violência no trânsito https://www.ipea.gov.br/atlasviolenci
a/filtros-series  

Segurança Pública Juventude perdida https://www.ipea.gov.br/atlasviolenci
a/filtros-series  

Segurança Pública Óbitos por armas de fogo https://www.ipea.gov.br/atlasviolenci
a/filtros-series  

Segurança Pública Suicídio https://www.ipea.gov.br/atlasviolenci
a/filtros-series  

Segurança Pública Violência psicológica https://www.ipea.gov.br/atlasviolenci
a/filtros-series  

Vulnerabilidade 
Social 

Índice de Vulnerabilidade Social (IVS) http://ivs.ipea.gov.br/index.php/pt/pl
anilha  

Vulnerabilidade 
Social 

Recebimento de Bolsa-Família http://www.ipeadata.gov.br/Default.a
spx  

https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/sinopses-estatisticas/educacao-basica
https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/sinopses-estatisticas/educacao-basica
https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/sinopses-estatisticas/educacao-basica
https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/sinopses-estatisticas/educacao-basica
https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/indicadores-educacionais
https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/indicadores-educacionais
https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/indicadores-educacionais
https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/indicadores-educacionais
https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/indicadores-educacionais
https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/indicadores-educacionais
https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/indicadores-educacionais
https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/indicadores-educacionais
https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/indicadores-educacionais
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/pesquisas-estatisticas-e-indicadores/ideb/resultados
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/pesquisas-estatisticas-e-indicadores/ideb/resultados
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/pesquisas-estatisticas-e-indicadores/ideb/resultados
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/pesquisas-estatisticas-e-indicadores/ideb/resultados
http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?cnes/cnv/estabbr.def
http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?cnes/cnv/estabbr.def
http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/tabcgi.exe?cnes/cnv/atencbr
http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/tabcgi.exe?cnes/cnv/atencbr
http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/tabcgi.exe?cnes/cnv/leiintbr.def
http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/tabcgi.exe?cnes/cnv/leiintbr.def
https://datasus.saude.gov.br/acesso-a-informacao/morbidade-hospitalar-do-sus-sih-sus/
https://datasus.saude.gov.br/acesso-a-informacao/morbidade-hospitalar-do-sus-sih-sus/
https://datasus.saude.gov.br/acesso-a-informacao/morbidade-hospitalar-do-sus-sih-sus/
https://datasus.saude.gov.br/mortalidade-desde-1996-pela-cid-10
https://datasus.saude.gov.br/mortalidade-desde-1996-pela-cid-10
https://datasus.saude.gov.br/mortalidade-desde-1996-pela-cid-10
https://datasus.saude.gov.br/mortalidade-desde-1996-pela-cid-10
https://www2.aids.gov.br/cgi/deftohtm.exe?tabnet/br.def
https://www2.aids.gov.br/cgi/deftohtm.exe?tabnet/br.def
https://www.firjan.com.br/ifgf/
http://www.atlasbrasil.org.br/consulta/planilha
http://www.atlasbrasil.org.br/consulta/planilha
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/filtros-series
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/filtros-series
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/filtros-series
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/filtros-series
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/filtros-series
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/filtros-series
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/filtros-series
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/filtros-series
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/filtros-series
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/filtros-series
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/filtros-series
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/filtros-series
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/filtros-series
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/filtros-series
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/filtros-series
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/filtros-series
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/filtros-series
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/filtros-series
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/filtros-series
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/filtros-series
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/filtros-series
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/filtros-series
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/filtros-series
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/filtros-series
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/filtros-series
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/filtros-series
http://ivs.ipea.gov.br/index.php/pt/planilha
http://ivs.ipea.gov.br/index.php/pt/planilha
http://www.ipeadata.gov.br/Default.aspx
http://www.ipeadata.gov.br/Default.aspx
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CAPÍTULO 3 - ANÁLISE DOS DADOS 

Após a coleta, o tratamento e a estruturação dos dados, a próxima etapa no 

processo de análise socioeconômica é justamente a realização de uma 

avaliação crítica, aprofundada e abrangente das informações coletadas. Essa 

fase tem como objetivo identificar padrões, tendências e insights que irão 

subsidiar as análises subsequentes. 

Dentre os modelos analíticos, para a análise socioeconômica destacam-se a 

análise descritiva, exploratória e comparativa. 

➔ Análise Descritiva 

A análise exploratória dos dados deve iniciar-se com a aplicação de técnicas 

de estatística descritiva, que permitem caracterizar e sumarizar as principais 

propriedades dos conjuntos de dados. 

Algumas das principais medidas e análises a serem realizadas nessa etapa 

incluem: 

Distribuições de frequência: construção de histogramas, gráficos de 

barras e tabelas de frequência para compreender a distribuição das 

variáveis. 

Medidas de tendência central: cálculo de médias, medianas e modas 

para as variáveis de interesse. 

Medidas de dispersão: determinação de desvios-padrão, variâncias e 

amplitudes para avaliar a variabilidade dos dados. 

Essas análises descritivas fornecem uma visão geral sobre as características 

fundamentais dos dados, permitindo aos analistas socioeconômicos 

identificar padrões, outliers e insights preliminares sobre o fenômeno em 

estudo. 

Porém, bastante atenção a este ponto! A análise socioeconômica não deve 

limitar-se à mera descrição dos dados apresentados nos gráficos ou tabelas, 

pois ela é insuficiente para que sejam estabelecidas conclusões acerca do 
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desempenho dos indicadores e, consequentemente, da 

intensidade/impacto do(s) fenômeno(s) pesquisado. Por exemplo, dizer que 

a taxa de homicídios em um determinado município é de 23,5/100.000 hab. 

não possibilita ao pesquisador avaliar se aquela localidade pode ser 

considerada violenta ou não. É necessário o aprofundamento analítico que é 

proporcionado pelas análises exploratória e comparativa. Ademais, muitos 

relatórios socioeconômicos se limitam a analisar a distribuição da frequência 

das variáveis durante o período avaliado, sem estabelecer outros tipos de 

aprofundamento descritivo e nem tampouco exploratório ou comparativo, o 

que acaba fazendo com que o documento se torne superficial e de baixo nível 

técnico. 

Veja abaixo dois tipos de análise descritiva, uma mais sofisticada e outra 

menos. Em ambos os casos, não é possível avaliar se o fenômeno da violência 

é um problema ou não no município analisado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1 - Taxa de homicídios de Tangamandápio (2011-2021) 

Fonte: Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA). 



21 
 

ANÁLISE 1 

Segundo o gráfico, a taxa de homicídios em Tangamandápio foi de 6,82 em 

2011, de 26,98 em 2012, 20,02 em 2013, 33,01 em 2014, 78,39 em 2015, 103,48 

em 2016, 51,25 em 2017, 44,93 em 2018, 63,58 em 2019, 6,3 em 2020 e fechou 

o período em 2021 em 31,23. 

Pesquisador, você deve se afastar desse tipo de análise! Veja que o texto 

apenas descreve o conteúdo do gráfico, sem empreender qualquer tipo de 

esforço analítico. Esse é o tipo de avaliação socioeconômica mais superficial 

existente e ainda é comumente empregado em muitos relatórios. 

 

ANÁLISE 2 

De acordo com o gráfico, a taxa de homicídios em Tangamandápio oscilou no 

período avaliado. O extremo superior foi observado no ano de 2016 e o 

extremo inferior no ano de 2020. Em média, a taxa de homicídios ficou em 

42,36/100 mil hab. por ano no intervalo. 

Essa análise até usa algumas medidas de dispersão e tendência central, 

possui um maior nível de sofisticação estatística, mas também não permite 

uma análise mais profunda do fenômeno da violência no território avaliado. 

Em ambos os casos anteriores, as análises limitam-se a realizar a mera 

descrição do conteúdo do gráfico e, portanto, pouco dizem sobre os níveis 

de segurança pública em Tangamandápio, inexistindo uma compreensão 

que possibilite a elaboração de planos, projetos, programas ou qualquer tipo 

de intervenção que vise melhorar ou potencializar as atuais condições 

prevalentes na localidade. 

Mas, então, que tipo de análise deve ser empreendida? É o que será 

apresentado na sequência. 

➔ Análise Exploratória 

Abordagem que pressupõe o estudo detalhado dos dados, buscando obter 

dos mesmos a maior quantidade possível de informação. Exige um maior grau 
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de aprofundamento e reflexão por parte do pesquisador a partir da 

correlação entre variáveis e da elaboração e teste/validação de hipóteses. 

No caso das análises socioeconômicas, a análise exploratória deve ser 

combinada à análise comparativa. 

➔ Análise Comparativa 

Consiste na investigação de indivíduos, classes, fenômenos ou fatos, com 

vistas a ressaltar as diferenças e similaridades entre eles. Segundo Mauss 

(2005), nas pesquisas realizadas no campo das Ciências Sociais as 

explicações se realizam por meio das comparações, pois é através delas que 

o pesquisador pode perceber os atributos comuns e distintos a cada 

realidade comparada, permitindo que se elabore uma visão geral acerca 

daquilo que se apresenta de uma maneira objetiva e global nos fenômenos 

estudados. 

Para exemplificar o emprego da análise exploratória combinada com a 

análise comparativa, vamos retomar o estudo da taxa de homicídios em 

Tangamandápio. Mas agora, vamos explorar o fenômeno da violência, 

buscando referencias internacionais para comparar o desempenho do 

município, bem como estabelecendo a contextualização do mesmo em 

relação aos dados do estado e do Brasil, o que possibilitará um melhor 

entendimento de como a segurança pública se estabelece na localidade. 

Veja o gráfico apresentado na sequência: 
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Observe que agora existem elementos que possibilitam a comparação da 

situação de Tangamandápio em relação ao contexto estadual e do país. 

Ademais, realizando uma pesquisa exploratória sobre a segurança pública a 

nível global, identificamos que existe uma recomendação apresentada pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS), entidade vinculada à Organização das 

Nações Unidas (ONU) acerca dos níveis aceitáveis para a taxa de homicídios 

de modo que uma área seja considerada em situação de “epidemia de 

violência”. Assim, todos os registros que estiverem acima da área azul, que 

marca o score recomendado pela OMS, podem ser considerados críticos e o 

local, segundo os padrões apresentados pela instituição, classificado como 

uma área em que a violência é epidêmica. 

Além disso, outras avaliações exploratórias e comparativas são possíveis. No 

texto analítico, podemos comparar a situação de Tangamandápio aos países 

em que a taxa de homicídios se encontra em menores níveis e também a 

aquelas localidades que se apresentam com os maiores números para o 

indicador. Podemos explorar ainda a comparação do município com as 

principais capitais do Brasil, a capital do estado em que se localiza, o 

município polo da região em que se situa. 

Gráfico 2 - Taxa de homicídios de Tangamandápio, do estado, do país e 
recomendada pela OMS/ONU (2011-2021) 

Fonte: Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA). 
* Dados fictícios meramente ilustrativos. 
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Como exercício analítico, podemos dividir os dados em dois grupos (2011 a 

2016 e 2016 a 2021) e explorar hipóteses sobre o desempenho em cada um 

deles, através de pesquisa bibliográfica sobre o fenômeno da violência na 

região, estado e país, uma vez que no período 1 o município apresentou 

tendência de elevação no número da taxa de homicídios, ou seja, de 

crescimento da violência, e no período 2 os números passaram a decrescer, 

entrando em tendência de queda. Será que foi implementada alguma política 

pública relacionada ao controle da violência em Tangamandápio? Ou o 

município apenas refletiu tendências observadas em um contexto maior, 

como o da região, por exemplo? Pesquisas bibliográficas exploratórias e até 

mesmo a coleta de dados primários, junto a instituições locais (através de 

contato telefônico ou solicitação via portal da Ouvidoria) são caminhos 

relevantes para que o pesquisador “esprema” os dados ao máximo, retirando 

deles o maior número de informações como for possível. 

Este é o caminho recomendado para que o analista socioeconômico realize 

avaliações profundas e assertivas, possibilitando uma análise holística e 

completa do fenômeno observado, o que garantirá um planejamento 

estratégico mais eficaz. 

DICAS QUE O ANALISTA SOCIOECONÔMICO DEVE OBSERVAR 

▪ Não tenha pressa e nem preguiça: gaste tempo olhando para os 

dados, fazendo pesquisas bibliográficas na internet, buscando 

informação qualificada para complementar as informações obtidas. 

▪ Nunca apresente os dados somente da localidade estudada: faça 

comparações geográficas com, no mínimo, os dados do estado e do 

país. É isso que permitirá a compreensão de como o fenômeno 

avaliado se comporta na localidade alvo do seu estudo. A análise das 

diferenças territoriais possibilita a identificação de desigualdades e 

desequilíbrios entre as unidades comparadas. 

▪ Faça análises de evolução temporal: adote como parâmetro, pelo 

menos, os últimos 5 anos (ou coletas) em relação ao dado mais 

atualizado disponível. Examinar a trajetória dos indicadores ao longo 

dos anos, buscando identificar tendências, acelerações, 
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desacelerações ou pontos de inflexão é uma chave analítica de suma 

relevância. 

▪ Pesquise benchmarkings internacionais: comparar os indicadores 

nacionais com referências internacionais, a fim de avaliar o 

posicionamento relativo do país ou região, como no caso da análise da 

taxa de homicídios, na qual foi apresentada a referência da OMS para 

o indicador, é outra forma de proporcionar o aprofundamento analítico 

e a compreensão holística de como a localidade estudada pode ser 

classificada quanto ao aspecto avaliado. 

▪ Priorize apresentar taxas e percentuais em detrimento a números 

absolutos: isso porque os números absolutos são significativamente 

divergentes de acordo com o porte territorial da localidade avaliada. 

As taxas e percentuais tem o objetivo justamente de padronizar a 

informação em relação a essa divergência populacional. 

▪ Nunca desista de obter as melhores informações: faça pesquisas de 

forma exaustiva, utilize fontes oficiais de dados, mas busque também 

em fontes de pesquisa acadêmica (Google Scholar, Scielo, etc.) e em 

organismos não-governamentais e de cooperação nacional e 

internacional (OMS, ONU, etc.). 

▪ Entenda as formas de cálculo de indicadores e replique-as em suas 

análises: para alguns indicadores será necessário que o pesquisador 

faça o cálculo dos mesmos com base nas informações disponíveis, por 

exemplo, no caso de nascidos vivos de mães entre 15 a 19 anos (dado 

disponível no sistema do Ministério da Saúde – DATASUS), indicador 

relevância para avaliar níveis de vulnerabilidade social no que tange ao 

fenômeno da gravidez na adolescência. Para tanto, o analista precisa 

calcular a estimativa dessa população seguindo a taxa de crescimento 

populacional geométrica. Depois, dividir o número de nascidos vivos 

gestados por mulheres na faixa de idade analisada pelo número 

estimado de mulheres nesse recorte etário. Para padronizar o indicador 

segundo os procedimentos da OMS, multiplica-se o resultado por mil 

e obtém-se o número de nascidos vivos provenientes de mulheres 

entre 15 e 19 anos por grupos de mil habitantes. Note bem, as 
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informações para obtenção desse indicador estão disponíveis, porém 

o pesquisador precisa efetivar os cálculos, inclusive estimando a 

população do recorte etário analisado (com base em dados de 

população disponibilizados pelo Censo Demográfico) uma vez que ele 

não é calculado de forma direta por nenhuma instituição oficial. 

▪ Escolha os melhores indicadores para analisar o fenômeno 

pretendido e esgote-os até saturá-los: seguir essa linha é melhor do 

que definir um grupo extenso de indicadores e analisar todos de forma 

superficial. Priorize os indicadores-chave para avaliação da situação 

pretendida e não passe a outro dado até que o mesmo esteja 

exaustivamente analisado. 

 

➔ Apresentação/visualização dos dados 

A apresentação/visualização dos dados é um fator chave na análise 

socioeconômica, pois permite a representação gráfica ou tabelada das 

informações de forma clara, intuitiva e impactante. 

Algumas das principais técnicas de visualização a serem empregadas 

incluem: 

▪ Gráficos de dispersão: para explorar relações entre variáveis. 

▪ Gráficos de linha: para analisar tendências e evoluções temporais. 

▪ Gráficos de barras e colunas: para comparar valores entre categorias. 

▪ Mapas temáticos: para visualizar a distribuição espacial de 

indicadores. 

▪ Painéis de controle (dashboards): para integrar múltiplas 

visualizações em uma única interface. 

Essas representações gráficas permitem que o analista socioeconômico 

identifique padrões, outliers (desempenhos fora do padrão) e insights de 

forma mais intuitiva e eficiente, facilitando a comunicação dos resultados. 
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➔ Identificação de padrões e tendências 

A análise dos dados deve envolver também a identificação de padrões, 

tendências e relacionamentos relevantes, que podem fornecer pistas 

importantes para as análises subsequentes. 

Algumas das técnicas a serem empregadas nessa etapa incluem: 

▪ Análise de séries temporais: para detectar tendências, sazonalidades 

e pontos de inflexão, como no exemplo da divisão da análise da taxa 

de homicídios em Tangamandápio em dois agrupamentos temporais. 

▪ Análise de agrupamentos (clustering): para identificar grupos 

homogêneos de observações, por exemplo, na análise da renda per 

capita, é possível estabelecer agrupamentos dos dados visando 

classificar as observações de acordo com os níveis de pobreza e 

extrema pobreza definidos pela ONU. 

▪ Análise de regressão: para explorar correlações entre variáveis 

dependentes e independentes. Esse tipo de análise é empregado para 

análise de mais de uma variável em um mesmo fenômeno, por 

exemplo, na avaliação da distribuição por gênero e salário mensal com 

a finalidade de se compreender como o sexo pode influenciar na 

remuneração de um indivíduo. Esse tipo de estudo requer o emprego 

de técnicas sofisticadas de análise estatística. 

Na análise socioeconômica, o mais comum é o emprego das análises 

temporais e de agrupamentos que, se bem empregadas, são suficientes para 

a realização de uma avaliação aprofundada da realidade em estudo. 

Dessarte, a análise exploratória e comparativa dos dados é fundamental no 

processo de análise socioeconômica, pois fornece uma base sólida para a 

obtenção de resultados confiáveis, relevantes e assertivos, permitindo uma 

visão abrangente e aprofundada dos fenômenos socioeconômicos em 

questão. 
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CAPÍTULO 4 - INTERPRETAÇÃO E COMUNICAÇÃO DOS 
RESULTADOS 

Após a realização das análises socioeconômicas, a etapa final consiste na 

interpretação dos dados e na comunicação efetiva dos resultados através do 

relatório de análise socioeconômica. Essa fase é crucial para garantir que os 

resultados gerados sejam devidamente contextualizados, compreendidos e 

aplicados de forma estratégica. 

A interpretação dos resultados da análise socioeconômica requer uma 

abordagem cuidadosa, que considere o contexto histórico, político, social e 

econômico em que os fenômenos estão inseridos. Alguns aspectos 

importantes a serem considerados nessa etapa incluem: 

▪ Fatores estruturais: Compreender as raízes históricas, institucionais e 

culturais que moldam as dinâmicas socioeconômicas. 

▪ Políticas públicas: Avaliar o impacto de intervenções governamentais, 

programas sociais e regulamentações sobre os indicadores analisados. 

▪ Tendências globais: Considerar as influências de megatendências, 

como globalização, urbanização e mudanças tecnológicas. 

▪ Particularidades regionais: Reconhecer as especificidades locais, 

como características geográficas, demográficas e socioeconômicas. 

Ao contextualizar os achados, o analista socioeconômico poderá fornecer 

uma interpretação mais robusta e fundamentada, evitando conclusões 

simplistas ou desconectadas da realidade. 

Dessarte, com base na análise detalhada dos dados e na contextualização 

dos resultados, a próxima etapa consiste na elaboração de conclusões e 

recomendações claras e objetivas. Essa fase é importante, pois é ela quem 

vai traduzir os insights gerados e possibilitar que eles sejam usados em ações, 

projetos, programas e políticas concretas. 

Algumas diretrizes importantes nessa etapa incluem: 
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▪ Conclusões fundamentadas: Apresentar de forma concisa os 

principais achados, destacando os resultados mais relevantes e 

significativos. 

▪ Identificação de desafios e oportunidades: Apontar os principais 

problemas, gargalos e potencialidades identificados na análise. 

▪ Recomendações estratégicas: Propor intervenções, projetos, 

programas e ações prioritárias, alinhadas com os objetivos da análise. 

▪ Indicação de próximos passos: Sugerir etapas adicionais de pesquisa, 

monitoramento ou implementação de ações. 

Ao elaborar conclusões e recomendações robustas, os analistas 

socioeconômicos poderão garantir que os resultados de suas análises sejam 

efetivamente aplicados na prática, subsidiando a tomada de decisões 

estratégicas. 

➔ Formas de apresentação dos resultados 

A comunicação eficaz dos resultados da análise socioeconômica é 

fundamental para garantir que os resultados gerados serão compreendidos 

e utilizados de forma adequada pelos stakeholders. Nesse sentido, os 

analistas devem adotar formatos de apresentação que sejam claros, objetivos 

e adaptados ao público-alvo. 

Algumas das principais formas de apresentação incluem: 

▪ Relatórios técnicos: É o formato mais utilizado, consiste na elaboração 

de um documento detalhado contendo a descrição completa da 

metodologia, análises e conclusões. 

▪ Apresentações executivas: Utilizadas de forma complementar aos 

relatórios técnicos, consiste em um material sucinto e visualmente 

impactante, contendo os principais resultados e recomendações. 

Trata-se de uma síntese geral do trabalho. 

▪ Painéis de controle (dashboards): Também utilizados de forma 

complementar, tratam-se de interfaces interativas que integram 

visualizações de indicadores-chave. 
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▪ Publicações acadêmicas: As análises socioeconômicas podem 

subsidiar também a elaboração de artigos científicos, que contribuem 

para o avanço do conhecimento. 

▪ Materiais de divulgação: Infográficos, vídeos e outros formatos 

acessíveis para o público em geral. 

Ao adotar formatos de apresentação adequados, o analista socioeconômico 

garantirá que os resultados de suas análises sejam efetivamente 

compreendidos e aplicados pelos tomadores de decisão e demais partes 

interessadas. 

A interpretação contextualizada dos dados, a elaboração de conclusões e 

recomendações robustas e a comunicação eficaz dos resultados são etapas 

fundamentais para assegurar o impacto e a relevância das análises 

socioeconômicas realizadas. Além disso, não menos importante é a 

preocupação que o analista precisa ter em relação à estrutura do documento 

a ser apresentado. Uma boa formatação, com um layout atrativo e dentro das 

normas da ABNT faz toda a diferença para melhorar a experiência do leitor e 

possibilitar que os resultados do estudo sejam integralmente absorvidos. 
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CAPÍTULO 5 - CONSIDERAÇÕES ÉTICAS E LEGAIS 

Ao realizar análises socioeconômicas utilizando dados secundários, é 

essencial que o analista esteja atento às questões éticas e legais que 

permeiam o uso dessas informações. Essa preocupação é fundamental para 

garantir a integridade do processo, a proteção dos indivíduos e instituições 

envolvidos e a credibilidade dos resultados gerados. 

➔ Privacidade e proteção de dados 

Um dos principais desafios na análise socioeconômica é a preservação da 

privacidade e da confidencialidade dos dados pessoais e sensíveis. Embora 

essa temática seja mais bem aplicada em análises de dados primários, é 

importante pontuá-las neste livro, uma vez que uma parcela significativa dos 

estudos que envolvem dados secundários é composta também, de forma 

complementar, por informações primárias. Nesse sentido, os analistas devem 

estar atentos às seguintes considerações: 

▪ Conformidade com leis e regulamentos de proteção de dados: É 

fundamental que o analista responsável pelo estudo socioeconômico 

garanta o cumprimento de legislações como a Lei Geral de Proteção 

de Dados (LGPD) e o Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados 

(RGPD). 

▪ Anonimização e agregação de dados: Ao utilizar dados primários, é 

necessário a adoção de técnicas para remover ou mascarar 

informações que possam identificar indivíduos, preservando o 

anonimato. 

▪ Acesso restrito e segurança dos dados: Esse aspecto vale para a 

montagem de bancos de dados, inclusive secundários. O analista deve 

implementar medidas de segurança, como criptografia e controle de 

acesso, para proteger os dados contra usos indevidos, sobretudo 

quando relacionados a questões sensíveis, tais como: índices de 

gravidez na adolescência, crimes sexuais contra crianças e 

adolescentes, etc. 
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▪ Consentimento e transparência: Quando houver realização de 

entrevistas, é necessário obter o consentimento informado dos 

participantes e fornecer informações claras sobre o uso dos dados. 

Essas práticas éticas são fundamentais para garantir a confiança de clientes, 

das instituições e da sociedade como um todo no processo de análise 

socioeconômica. 

➔ Citação e referenciação de fontes 

Outro aspecto ético crucial na realização de análises socioeconômicas é a 

correta citação e referenciação das fontes de dados utilizadas. Isso envolve: 

▪ Identificação das fontes: Registrar de forma clara e precisa a origem 

dos dados, incluindo nomes de instituições, links, datas de acesso, 

entre outras informações relevantes. 

▪ Citação de fontes: Adotar um estilo de citação padronizado (como da 

ABNT para estudos no Brasil, por exemplo) para referenciar as fontes 

consultadas ao longo do texto. 

▪ Reconhecimento de contribuições: Atribuir crédito adequado a 

pesquisadores, instituições e organizações que produziram ou 

disponibilizaram os dados utilizados. 

Essa prática de citação e referenciação é essencial para garantir a 

transparência, a replicabilidade e a integridade da análise socioeconômica, 

além de respeitar os direitos autorais e a propriedade intelectual das fontes 

consultadas. 

Ao incorporar essas considerações éticas e legais em todas as etapas da 

análise socioeconômica, os profissionais poderão assegurar que seus 

estudos sejam conduzidos de forma responsável, respeitosa e alinhada com 

as melhores práticas. Isso contribuirá para a credibilidade dos resultados, a 

confiança dos stakeholders e o impacto positivo das análises realizadas, além 

de resguardá-los sobre possíveis questões de cunho jurídico-legal. 
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CAPÍTULO 6 - DICAS DE OURO: O QUE VOCÊ PRECISA 
EVITAR E OS CUIDADOS QUE DEVE OBSERVAR AOS 
REALIZAR ANÁLISES SOCIOECONÔMICAS 

Este é um capítulo bônus a você, leitor deste livro. Com base em nossa 

experiência profissional de mais de uma década elaborando, analisando e 

revisando diagnósticos socioeconômicos vamos apresentar aqui quais são os 

erros mais comuns nesse tipo de relatório e que é recomendável que você 

observe atentamente em suas análises. Esse tópico vale também para 

aqueles que querem identificar se uma análise socioeconômica foi feita de 

forma assertiva ou não. 

E a primeira grande observação que precisa ser feita é em relação ao uso 

correto do português. A escrita do texto é fundamental para que o analista 

comunique de forma inteligível os resultados da sua pesquisa, possibilitando 

ao leitor compreendê-los de forma integral. 

Deste modo, fique atento aos seguintes aspectos que mais frequentemente 

aparecem como fragilidades em relatórios socioeconômicos: 

▪ Uso de vírgula; 

▪ Uso de crase; 

▪ Concordância (verbal e nominal); 

▪ Uso adequado: nesse e neste; esse e este. 

▪ Uso correto de: A, há, à, haver, haverem (o verbo haver é invariável, ou 

seja, não irá para o plural). 

▪ Escrita de números: de 0 a 9 - por extenso; de 10 em diante - 

algarismos. 

▪ Usar conectivos para a transição de ideias em frases e parágrafos. 

▪ Observar regras para uso de siglas e uso de letra maiúscula. 

Além disso, observe as seguintes recomendações: 

▪ Não utilizar advérbios de intensidade, pois carregam indiretamente 

o emprego de juízo de valor - muito, pouco, grande... 

 A grande maioria da comunidade acredita que... → A maioria da comunidade. 
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▪ Não utilizar a terceira pessoa do plural, como em trabalhos 

acadêmicos. O texto técnico é impessoal. 

Notamos que a taxa de homicídios está acima... → Nota-se que a taxa de 

homicídios está acima... 

▪ Não utilizar diminutivo ou aumentativo. 

A comunidade possui um campinho de futebol → A comunidade possui um 

campo de futebol. 

Dessarte, ao seguir as etapas apresentadas ao longo deste livro e atentar-se 

às dicas de ouro apresentadas neste capítulo, certamente as análises 

socioeconômicas baseadas em dados secundários que você produzirá de 

agora em diante serão assertivas, aprofundadas e agregarão valor a todos 

aqueles que delas se valerem. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao longo deste livro, nossa intenção foi fornecer uma orientação detalhada e 

fundamentada sobre como aproveitar o vasto acervo de informações 

disponíveis para compreender, monitorar e possibilitar a transformação da 

realidade de um território através da análise socioeconômica assertiva. 

Espera-se que tenha ficado evidente que esse tipo de análise desempenha 

um papel fundamental no planejamento estratégico, tanto para organizações 

privadas quanto para o poder público. Ao examinar dados relacionados a 

fatores como renda, emprego, educação, saúde, segurança e bem-estar 

social, é possível obter uma visão profunda das condições de vida da 

população, das desigualdades existentes e das tendências de evolução ao 

longo do tempo. 

Nessa linha, a utilização de dados secundários provenientes de fontes 

confiáveis e metodologicamente ordenadas apresenta-se como uma 

abordagem de alto potencial para o planejamento estratégico ordenado. Ao 

aproveitar o vasto acervo de informações disponíveis de forma secundária, 

os analistas, além de pouparem recursos (por não precisarem realizar as 

coletas de forma primária, o que seria bastante oneroso) podem realizar 

análises abrangentes, comparativas e longitudinais de forma precisa e 

aprofundada. 

No entanto, para que essas análises sejam assertivas e tenham 

representatividade científica, é essencial que o processo seja 

cuidadosamente planejado, desde a definição clara dos objetivos até a 

comunicação eficaz dos resultados. Aspectos como a seleção de variáveis e 

indicadores relevantes, a identificação de fontes de dados confiáveis, a coleta 

e organização dos dados e a aplicação de técnicas de análise exploratória e 

comparativa foram abordados neste livro como requisitos obrigatórios para o 

analista que deseja realizar um estudo socioeconômico de qualidade. 

Dessarte, é relevante relembrarmos os seguintes aspectos tratados ao longo 

deste livro: 
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▪ A análise socioeconômica é uma ferramenta fundamental para 

compreender a realidade de um território, identificar desafios e 

oportunidades, e direcionar de forma eficiente a alocação de recursos 

e a implementação de ações. 

▪ A utilização de dados secundários provenientes de fontes confiáveis e 

metodologicamente ordenadas, apresenta-se como uma abordagem 

poderosa e amplamente adotada, permitindo análises abrangentes, 

comparativas e longitudinais. 

▪ O planejamento cuidadoso da análise socioeconômica é a primeira 

etapa e é essencial para garantir a qualidade e a assertividade dos 

resultados. 

▪ A coleta, o tratamento e a organização dos dados requerem técnicas 

eficientes, a fim de garantir a integridade, a consistência e a 

padronização das informações utilizadas na análise. 

▪ A análise exploratória e comparativa dos dados, combinando técnicas 

de estatística descritiva, análise de séries temporais e identificação de 

padrões e tendências, é fundamental para obter uma compreensão 

aprofundada dos fenômenos socioeconômicos. 

▪ A interpretação contextualizada dos resultados, considerando fatores 

estruturais, políticas públicas, tendências globais e particularidades 

regionais, é crucial para a elaboração de conclusões e recomendações 

fundamentadas. 

▪ A comunicação eficaz dos resultados, por meio de relatórios técnicos, 

apresentações executivas e outras formas de visualização, é essencial 

para garantir que os insights gerados sejam efetivamente 

compreendidos e aplicados pelos stakeholders. 

▪ As considerações éticas e legais, como a preservação da privacidade 

e da confidencialidade dos dados, a citação adequada das fontes e o 

cumprimento de regulamentações, devem permear todas as etapas 

da análise socioeconômica. 

▪ A adoção de boas práticas de redação, com atenção à clareza, coesão 

e correção gramatical, é fundamental para a elaboração de relatórios 

socioeconômicos de alta qualidade e impacto. 
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▪ A realização de análises socioeconômicas assertivas, aprofundadas e 

robustas é essencial para subsidiar a tomada de decisões estratégicas, 

a formulação de planos, projetos, programas e políticas públicas 

fundamentadas em evidências que refletem a realidade e, 

consequentemente, com um elevado grau de promover um impacto 

social positivo. 

Assim, chegamos ao final deste livro. Obviamente que não é nossa pretensão 

esgotar o vasto e amplo universo das análises socioeconômicas utilizando 

dados secundários, mas fornecer bases sólidas para que os analistas possam 

se fundamentar quando forem realizar seus estudos. Esperamos que este 

material sirva para que os profissionais, pesquisadores e gestores públicos 

privados ampliem sua compreensão sobre o potencial grandioso das análises 

de dados secundários, bem como da responsabilidade inerente a esse 

processo. 

Ademais, esperamos que este livro se torne um material de consulta a todos 

aqueles que almejarem realizar e identificar análises socioeconômicas 

assertivas, aprofundadas e de qualidade. Assim, desejamos a você uma 

excelente aplicação dos conhecimentos adquiridos e que os resultados de 

suas análises socioeconômicas possam gerar impactos positivos e 

duradouros na vida das pessoas e no desenvolvimento dos territórios. 
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ESTE LIVRO É UM OFERECIMENTO DE: 

Acesse o site www.socialx.eco.br e conheça as soluções 
oferecidas pela SocialX. 

Se preferir, entre em contato através do e-mail: 
contato@socialx.eco.br 


